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 PARTE IX - Frutas e produtos hortícolas

 PARTE X - Frutas e produtos hortícolas transformados

 PARTE XI - Bananas
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Estabelece um organização comum dos mercados dos produtos agrícolas, isto é, 
todos os produtos enumerados no Anexo I dos Tratados, com exceção dos 
produtos da pesca e da aquicultura

PARTE I  - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Artigo 1.º - Âmbito de aplicação (Anexo I)…

i) Frutas e produtos hortícolas, Parte IX;

j) Frutas e produtos hortícolas transformados, Parte X;

k) Bananas, Parte XI
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Artigo 3.º- Definições

1.Para efeitos do presente regulamento, são aplicáveis as definições relativas a 
certos setores estabelecidas no Anexo II (arroz, açúcar, lúpulo, setor vitivinícola, c. 
bovino, leite e produtos lácteos, ovos, aves de capoeira, apicultura). 

2.…

3. Salvo disposição em contrário do presente regulamento, para efeitos do 
mesmo, aplicam-se as definições estabelecidas no Regulamento (UE) 2021/2116 
(ao financiamento, à gestão e ao acompanhamento da política agrícola comum) e 
no Regulamento (UE) 2021/2115 (PEPAC).

Artigo 6.º - Campanhas de comercialização

São estabelecidas as seguintes campanhas de comercialização

a) De 1 de janeiro a 31 de dezembro de um dado ano, para os setores das frutas 
e produtos hortícolas, das frutas e produtos hortícolas transformados e das 
bananas
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PARTE II  - MERCADO INTERNO

TÍTULO I - INTERVENÇÃO NO MERCADO

CAPÍTULO I - Intervenção pública e ajuda ao armazenamento privado

CAPÍTULO II - Ajuda ao fornecimento de fruta e produtos hortícolas e de leite e produtos 
lácteos aos estabelecimentos de ensino

CAPÍTULO III - Regime de autorizações para plantações de vinhas

TÍTULO II - REGRAS RELATIVAS À COMERCIALIZAÇÃO E ÀS ORGANIZAÇÕES DE PRODUTORES

CAPÍTULO I  Regras relativas à comercialização

Secção 1 - Normas de comercialização
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Subsecção 1  - Normas preliminares

Artigo 73.º  Âmbito de aplicação

Sem prejuízo de quaisquer outras disposições aplicáveis aos produtos agrícolas, bem 
como das disposições adotadas nos setores veterinário, fitossanitário e dos géneros 
alimentícios para garantir o cumprimento das normas de higiene e de salubridade dos 
produtos e para proteger a saúde humana, animal e vegetal, a presente secção estabelece 
as regras respeitantes às normas de comercialização dos produtos agrícolas Essas regras 
subdividem-se em regras obrigatórias e menções reservadas facultativas. 

Subsecção 2  - Normas de comercialização por setores ou produtos

Artigo 74.º  - Princípio geral

Os produtos para os quais tenham sido estabelecidas normas de comercialização por 
setores ou produtos, nos termos da presente secção só podem ser comercializados na 
União se estiverem em conformidade com essas normas.
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Artigo 75.º - Estabelecimento e teor

1.Podem aplicar-se normas de comercialização a um ou mais dos seguintes setores e 
produtos:

a) Azeite e azeitonas de mesa;

b) Frutas e produtos hortícolas;

c) Frutas e produtos hortícolas transformados;

d) Bananas;

e) Plantas vivas;

f) Ovos;

g) Carne de aves de capoeira;

h) Matérias gordas para barrar destinadas ao consumo humano;

i) Lúpulo.



Artigo 76.º - Requisitos adicionais para a comercialização de produtos no setor das frutas e produtos hortícolas

1. Se for caso disso, para além das normas de comercialização aplicáveis a que se refere o artigo 75. o , os 
produtos do setor das frutas e produtos hortícolas que se destinem a ser vendidos no estado fresco ao 
consumidor só podem ser comercializados se forem de qualidade sã, leal e comercial e se for indicado o país 
de origem.

2. As normas de comercialização a que refere o n. o 1, assim como qualquer norma de comercialização aplicável 
ao setor das frutas e dos produtos hortícolas estabelecida nos termos da presente subsecção, são aplicáveis 
em todos os estádios da comercialização, incluindo a importação e a exportação, e podem abranger a 
qualidade, a classificação em categorias, o peso, as dimensões, o acondicionamento, a embalagem, a 
armazenagem, o transporte, a apresentação e a comercialização.

3. O detentor de produtos do setor das frutas e produtos hortícolas abrangido por normas de comercialização 
só pode expor, pôr à venda, entregar ou comercializar esses produtos na União de uma forma que esteja em 
conformidade com essas normas, cabendo-lhe garantir essa conformidade.

4. A fim de assegurar a correta aplicação dos requisitos estabelecidos no n. o 1 do presente artigo e de tomar 
em conta determinadas situações específicas, a Comissão fica habilitada a adotar atos delegados, respeitantes 
a derrogações específicas das disposições do presente artigo 

que sejam necessárias à sua correta aplicação. 
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Subsecção 4  - Normas de comercialização relacionadas com a importação e a exportação

Artigo 89.º  - Disposições gerais

A fim de ter em conta as características específicas do comércio entre a União e determinados 
países terceiros e o caráter especial de determinados produtos agrícolas, a Comissão fica 
habilitada a adotar atos delegados no que respeita a:

a) Às condições em que os produtos importados são considerados como tendo um nível de 
conformidade equivalente às normas de comercialização da União, bem como às condições que 
permitem derrogações do artigo 74.º , e

b) Às regras relativas à aplicação das normas de comercialização aos produtos exportados a 
partir da União
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Subsecção 4 – A - Controlos e sanções

Artigo 90.º – A  Controlos e sanções relativos às regras de comercialização

…(vinho, cânhamo)

3. Os Estados-Membros efetuam controlos, com base numa análise de risco, a fim de 
verificar se os produtos a que se refere o artigo 1º são conformes com as regras estabelecidas na 
presente secção e, conforme for adequado, aplicam sanções administrativas.

…

6. A Comissão pode adotar atos de execução que estabeleçam todas as medidas necessárias 
para:

a) …
b) Os procedimentos relativos à cooperação e assistência entre as autoridades e 

organismos de controlo;

c) No que diz respeito à obrigação referida no n. o 3, as regras para a realização dos 
controlos de conformidade com as normas de comercialização, as regras aplicáveis às 
autoridades responsáveis pela realização dos controlos, bem como as regras sobre o teor e a 
frequência desses controlos, assim como o estádio de comercialização em que se aplicam.
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Secção 2  - Denominações de origem, indicações geográficas e menções tradicionais no setor 
vitivinícola

Subsecção 1 - Disposições preliminares

Artigo 92.º  - Âmbito de aplicação

Artigo 93.º  Definições

Artigo 94.º - Caderno de especificações

…

CAPÍTULO II - Disposições específicas para certos setores

CAPÍTULO III - Organizações e associações de produtores e organizações interprofissionais
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PARTE III  - COMÉRCIO COM PAÍSES TERCEIROS

CAPÍTULO I - Certificados de importação e de exportação

CAPÍTULO II  - Direitos de importação

CAPÍTULO III  - Gestão dos contingentes pautais e tratamento especial das importações por países terceiros

CAPÍTULO IV  - Disposições especiais de importação para certos produtos (cânhamo, lúpulo, vinho, melaços)

CAPÍTULO V - Salvaguarda e aperfeiçoamento ativo 

CAPÍTULO VII - Aperfeiçoamento passivo

CAPÍTULO I - Regras aplicáveis às empresas

CAPÍTULO II - Regras relativas aos auxílios estatais
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PARTE V - DISPOSIÇÕES GERAIS

CAPÍTULO I - Medidas excecionais

Secção 1 - Perturbações do mercado

Artigo 219.º - Medidas contra as perturbações do mercado

A fim de reagir efetiva e eficientemente contra ameaças de perturbação do mercado causadas 
por subidas ou descidas significativas dos preços nos mercados interno ou externo ou por 
outros acontecimentos e circunstâncias que perturbem ou ameacem perturbar 
significativamente o mercado em causa.
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Secção 2 - Medidas de apoio ao mercado relativas às doenças dos animais e às pragas dos vegetais e 
à perda de confiança dos consumidores devido a riscos para a saúde pública, a sanidade animal ou a 
fitossanidade

Artigo 220.º  - Medidas relativas às doenças dos animais e às pragas dos vegetais e à perda de 
confiança dos consumidores devido a riscos para a saúde pública, a sanidade animal ou a 
fitossanidade

1. A Comissão pode adotar atos de execução que tomem medidas excecionais de apoio ao mercado 
afetado, a fim de ter em conta:

a)As restrições ao comércio intra-União e com países terceiros que possam resultar da aplicação de 
medidas destinadas a combater a

propagação de doenças dos animais ou de pragas dos vegetais; e, 

b) Graves perturbações do mercado diretamente atribuídas a uma perda de confiança dos 
consumidores devida a riscos para a saúde

pública, a sanidade animal ou a fitossanidade e a riscos de doença.

2. As medidas previstas no n. o 1 aplicam-se a qualquer dos seguintes setores:  

a) Frutas e produtos hortícolas;

a) Carne de bovino; b) Leite e produtos lácteos, c) Carne de suíno; d) Carne de ovino e de caprino; e) 
Ovos; f) Carne de aves de capoeira.
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Secção 3 – Problemas específicos

Artigo 221.º Medidas para resolver problemas específicos

1. A Comissão adota atos de execução que tomam medidas de emergência necessárias e 
justificáveis para resolver problemas específicos. Essas medidas podem derrogar das 
disposições do presente regulamento apenas na medida e durante o período estritamente 
necessários. 

…

3. A Comissão só adota medidas ao abrigo dos n. os 1 e 2 se não for possível adotar as 
necessárias medidas de emergência nos termos dos artigos 219. o ou 220. o .

4. As medidas adotadas ao abrigo dos n. os 1 e 2 mantêm-se em vigor por um período não 
superior a doze meses. Se, após esse período, persistirem os problemas específicos que 
levaram à adoção de tais medidas, a Comissão pode, a fim de estabelecer uma solução 
permanente.
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Secção 4  - Acordos, decisões e práticas concertadas durante períodos de desequilíbrios graves 
nos mercados

Artigo 222.º  - Aplicabilidade do artigo 101. o , n. o 1, do TFUE 

1. Durante os períodos de desequilíbrio grave dos mercados, a Comissão pode adotar atos 
de execução que determinem que o artigo 101. o , n. o 1, do TFUE (proíbe os acordos entre 
empresas que restrinjam a concorrência) não se aplique aos acordos e decisões de 
agricultores, de associações de agricultores, ou de associações dessas associações, ou de 
organizações de produtores reconhecidas, de associações de organizações de produtores 
reconhecidas e de organizações interprofissionais reconhecidas
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CAPÍTULO I-A - Transparência dos mercados

Artigo 222.º - A - Observatórios dos mercados da União

…

3. Os observatórios dos mercados da União disponibilizam os dados estatísticos e as 
informações necessários ao acompanhamento da evolução do mercado e das ameaças 
de perturbação do mercado, nomeadamente:

a) Sobre a produção, o abastecimento e as existências;

b) Sobre preços, custos e, na medida do possível, margens de lucro a todos os níveis da 
cadeia de abastecimento alimentar;

c) Previsões sobre os desenvolvimentos do mercado, a curto e médio prazos;

d) Sobre as importações e exportações dos produtos agrícolas, em particular, o 
preenchimento dos contingentes pautais aplicados à importação de produtos agrícolas 
para a União.
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CAPÍTULO I - Delegações de poder e disposições de execução
CAPÍTULO II - Disposições transitórias e finais
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PARTE VI - DELEGAÇÕES DE PODER, DISPOSIÇÕES DE EXECUÇÃO, DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS E FINAIS



ATO DELEGADO E ATO DE EXECUÇÃO, discutidos nos Grupos de Peritos 
F&H da OCM Agrícolas entre 2021 e 2023

REGULAMENTO DELEGADO (UE) 2023/2429 DA COMISSÃO  de 17 de 
agosto, que complementa o Regulamento (UE) 1308/2013 do 
Parlamento Europeu e do Conselho no respeitante às normas de 
comercialização aplicáveis ao setor dos frutos e produtos hortícolas, a 
determinados produtos transformados à base de frutos e produtos 
hortícolas e ao setor das bananas, e que revoga o Regulamento (CE) 
1666/1999 da Comissão e os Regulamentos de Execução (UE) 543/2011 
e (UE) 1333/2011 da Comissão.

REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2023/2430 DA COMISSÃO de 17 de 
agosto, que estabelece regras no respeitante ao controlo da 
conformidade com as normas de comercialização aplicáveis ao setor das 
frutas e produtos hortícolas, a determinados produtos transformados à 
base de frutas e produtos hortícolas e ao setor das bananas.
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